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  Advertência


  Esta é a 2ª edição do Dom Bosco. O Santo dos Jovens. Episódios & Pensamentos. Ela vem enriquecida com cinco novos episódios e pensamentos (para totalizar o número 100) e algumas fotografias de Dom Bosco.


  Faço votos que o Santo dos Jovens continue a desempenhar seu papel de Pai e Mestre da Juventude, e seu método educativo ilumine a mente e aqueça o coração dos pais e educadores que lerem estas páginas; de fato, como dizia Dom Bosco: “A educação é coisa do coração”.


  D. H. M.


  Fontes e Abreviaturas


  MB Memorie Biografiche di San Giovanni Bosco, SEI, Turim 1898-1939.


  MBp Memórias Biográficas de São João Bosco, Volumes I-IV, Edebê, Brasília 2018-2019.


   


  Prefácio

  da 1a edição


  Está em suas mãos, prezado leitor, mais um livro de Dom Hilário Moser. Se você é jovem vai vibrar, se você é adulto vai rejuvenescer. Com certeza, este livro vai marcar sua vida. Sabe por quê? É uma obra sobre Dom Bosco, o Santo dos Jovens, escrito por um autor mais que gabaritado e competente. É também um eco do Sínodo dos Jovens, realizado em Roma, e uma preciosa ajuda para a Pastoral da Juventude. Veio para somar.


  Lendo este livro, você vai se encantar ainda mais com Dom Bosco, com a santidade de vida, com o carisma salesiano da alegria e da opção pelos jovens. Além disso, o livro chegou na hora certa, do jeito certo, porque não é fruto do acaso, nem de interesses pessoais, mas obra da Providência Divina. Ela tudo conduz e concede o que melhor nos convém.


  Um livro, escrito com competência, sabedoria, experiência, estilo e arte, é mais do que um livro: torna-se um amigo, um conselheiro, um benfeitor, um anjo bom. São assim os livros de Dom Hilário, escritos com profundidade e simplicidade, ciência e espiritualidade, experiência e cordialidade, teologia e pastoralidade. Você vai gostar e divulgar esta obra. Quem sai ganhando é Jesus Cristo, a Igreja, a juventude e mesmo a sociedade. Enfim, os santos movem o mundo: que o digam Dom Bosco e o simpático carisma salesiano. Na verdade, a alegria é o 11º mandamento e o oitavo sacramento. Ainda jovem, Dom Bosco funda a “Sociedade da Alegria”.


  Deus é jovem, escreveu o papa Francisco. Todos os jovens estão no coração de Deus e, consequentemente, no coração da Igreja. Tenha certeza, caro leitor, que os jovens estão também no coração das páginas escritas por Dom Hilário. Também nossos papas São João Paulo II, São Paulo VI, Bento XVI e o papa Francisco sentiram em seu coração especial predileção pelos jovens, a exemplo de Jesus Cristo e de sua Mãe e nossa, Maria. Quantos santos e santas jovens a Igreja canonizou e com certeza canonizará.


  Todos nós podemos dizer aos jovens: Vocês são um bem especial para a humanidade, uma riqueza singular, um belo horizonte. Jesus, a Igreja, o mundo precisam de vocês. Sim, precisamos de jovens profetas e de idosos sonhadores. Nosso dever é ouvi-los e aprender com vocês, queridos jovens.


  Por fim, recordo a você, leitor, que Dom Hilário Moser é um salesiano fiel, alegre e feliz. Especializado em ciências teológicas, lecionou-as por longos anos. Autor de diversos livros, é também tradutor de vários volumes das “Memórias Biográficas de São João Bosco”, 19 grossos volumes que narram a vida do Santo dos Jovens. Haja sabedoria, fidelidade, perseverança e paciência.


  Sintamo-nos privilegiados, alegres e contemplados como leitores deste livro, no qual ressoa a voz do Evangelho, a voz da Igreja, a voz de Dom Bosco, a voz das Jornadas Mundiais da Juventude, a voz da Pastoral Juvenil e a voz dos próprios jovens.


  Dom Orlando Brandes


  Arcebispo de Aparecida


   


  Apresentação

  da 1a edição


  Na festa de Dom Bosco do ano de 2019, durante fraterno e alegre almoço de comemoração, o caro amigo Dom Orlando Brandes, arcebispo de Aparecida, sugeriu-me, melhor, “ordenou-me” que escrevesse estas páginas.


  Elas apresentam:


  
    	12 palavras que sintetizam a vida do Santo dos jovens


    	100 episódios de sua vida longa e laboriosa


    	100 pensamentos com que iluminava o caminho dos seus

  


  Os episódios são como pequenos vídeos que captam ao vivo São João Bosco, familiarmente conhecido como Dom Bosco, em meio a um turbilhão de iniciativas e atividades para o bem dos jovens e do povo.


  Sua vida simpática, alegre e movimentada se parece com uma densa floresta: penetra-se nela e, de repente, nós nos vemos mergulhados em um mar de árvores de todo tamanho e qualidade, carregadas de flores e frutos, sem saber exatamente o que mais contemplar e admirar, tamanha a riqueza e a variedade que nos envolvem.


  Na esperança de que estas páginas semeiem no coração dos leitores – de modo especial, no coração dos jovens – uma semente de bem, alegro-me pelo esforço e pelo trabalho que sua redação exigiu. É sempre assim na vida: ao cansaço do trabalho soma-se a alegria do resultado, particularmente, a alegria da esperança de que as sementes germinem, cresçam, floresçam e frutifiquem em cada coração.


  Que Dom Bosco, do céu, sorria aos jovens e menos jovens leitores destas páginas.


  Dom Hilário Moser, SDB


  Bispo Emérito de Tubarão, SC


  São Paulo, 16 de agosto de 2019


  Aniversário do nascimento de Dom Bosco


   


  Dom Bosco em 12 palavras


  1. Uma mãe: A mãe de Dom Bosco chamava-se Margarida. Camponesa, muito pobre, viúva com três filhos. Era mulher sábia, firme, trabalhadora, amorosa, boa educadora, santa.


  >2. Um homem: João Bosco, o filho caçula. Forte, até fisicamente, muito inteligente, dotado de muitas qualidades, corajoso, decidido, equilibrado, cheio de bom senso. Um homem completo que, muitos diziam, se sairia bem em qualquer profissão.


  3. Um carisma: Seu amor pelos jovens, de modo especial pelos jovens pobres e abandonados: Basta que sejais jovens, dizia Dom Bosco, para que eu os ame de todo o coração. Desde menino, Joãozinho Bosco reunia seus colegas para diverti-los, ensinar-lhes o catecismo e rezar. Repetia-lhes o que tinha ouvido na pregação na igreja.


  4. Uma vocação: Ser padre. Em um sonho que ao longo da vida se repetiu muitas vezes, Jesus e Maria confiavam a João Bosco uma multidão de meninos briguentos e desordeiros, que ele deveria transformar em jovens educados e bons cristãos.


  5. Uma missão: Sua primeira grande preocupação ao encontrar um jovem era ajudá-lo a salvar a própria alma (expressão comum naquele tempo). Queria fazer dos jovens bons cristãos e honestos cidadãos aqui na terra e felizes habitantes do céu. Ele escreveu: Prometi a Deus que até meu último respiro seria pelo bem dos jovens.


  6. Uma pedagogia: Na educação dos jovens, nada de autoritarismo e de castigos. Pelo contrário, apelava sempre para a razão, para o diálogo; para a religião; para a bondade, a mansidão, a paciência. Tomou como padroeiro São Francisco de Sales, o santo da mansidão e do ardor apostólico. Por isso deu o nome de Salesianos aos membros de sua Congregação.


  7. Um espírito: Espírito de família, de alegria, de comunhão, de doação para servir aos outros. De fato, em Turim, Itália, onde Dom Bosco começou sua obra, chegava a reunir aos domingos 700-800 rapazes: era uma festa, apesar da grande pobreza! Ele amava a música, o canto, o teatro, e os jovens se sentiam felizes ali, ao passo que, fora dali, muitos deviam viver nas ruas.


  8. Uma espiritualidade: Espiritualidade é o relacionamento com Deus e com os irmãos de acordo com o Evangelho. Tem como base a fé, a oração, a união com Deus, que depois se desdobra em serviço aos outros. De modo especial, Dom Bosco dava grandíssima importância à Confissão, à Eucaristia e à devoção a Maria Santíssima, que ele invocava como Auxiliadora dos Cristãos.


  9. Um ardor apostólico: “Salvar almas” era o pensamento que dominava Dom Bosco dia e noite. Se dependesse dele, teria gostado de evangelizar o mundo inteiro. Por isso, apenas pôde dispor de padres, irmãos salesianos e irmãs, enviou-os como missionários à Patagônia, no Sul da Argentina. Até o fim da vida, foram 13 as expedições missionárias encaminhadas para a Argentina.


  10. Uma família: A Família Salesiana, que congrega Salesianos, Filhas de Maria Auxiliadora (Irmãs Salesianas), Salesianos Cooperadores (leigos e leigas que amam os jovens e trabalham por eles com o espírito de Dom Bosco) e mais de 30 grupos que surgiram depois de sua morte, vivendo seu espírito e aplicando sua pedagogia.


  11. Uma Mãe celestial: Nossa Senhora Auxiliadora dos Cristãos. Eram tempos difíceis para a Igreja e para o Papa, Dom Bosco dizia que Maria queria ser invocada sob esse título, que é um título sumamente eclesial. Em nome da Auxiliadora, ele operava milagres e repetia: Foi Ela quem tudo fez.


  12. Uma esperança: Ao morrer, Dom Bosco disse aos Salesianos que o rodeavam: Digam aos meus jovens que os espero a todos no paraíso. A meta que ele sempre teve em mente não foi outra senão a felicidade do céu para seus meninos e jovens. Seu primeiro sucessor, o beato padre Miguel Rua, afirmou: Dom Bosco não deu passo, não pronunciou palavra, nada empreendeu que não visasse à salvação da juventude... realmente ele tinha a peito tão somente as almas.
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  Que presentão!


  Certa vez, Dom Bosco estava no pátio rodeado de meninos. Um deles, da segunda série do ensino fundamental, garoto esperto e brincalhão, mas correto, devagarinho se afastou do grupo, começou a caminhar de cá para lá, pensativo: matutava alguma coisa na cabeça. Dom Bosco percebeu e intuiu que o rapaz queria falar-lhe. Deixou o grupo que o rodeava, chamou o menino e lhe perguntou: – Você está querendo me dizer alguma coisa, não é?


  – Sim, o senhor adivinhou.


  – O que você quer me dizer?


  – Mas... eu não gostaria que os outros escutassem.


  Dizendo assim, puxou Dom Bosco pela manga da batina, levou-o para um canto do pórtico e lhe soprou ao ouvido: – Eu gostaria de lhe dar um presente.


  – Que presente você quer me dar?


  – Este aqui!


  E dizendo isso, o menino se levantou na ponta dos pés, todo sério, abriu os braços e falou:


  – Eu gostaria de lhe dar de presente a mim mesmo, para que, de agora em diante, faça de mim o que quiser e eu fique sempre com o senhor!


  Dom Bosco arregalou os olhos, sorriu e respondeu:


  – Verdade?! Você não podia me dar um presente melhor! Aceito, sim! Não para mim, mas para oferecer a Deus!


  O rapaz se chamava Francisco Picollo: fez-se salesiano e padre; juntou-se a Dom Bosco e trabalhou com ele para fazer dos jovens honestos cidadãos e bons cristãos, como o Santo repetia.


  Naquele tempo era comum Dom Bosco perguntar a este ou àquele jovem:


  – Você gostaria de ficar com Dom Bosco?


  “Ficar com Dom Bosco” significava fazer-se salesiano e dedicar a própria vida ao bem dos jovens pobres e abandonados.


  MB X, 100-101.


  O diabo tem medo

  de gente alegre.
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  Uma galinha não é o diabo!


  Desde menino, Joãozinho Bosco foi acostumado a não ter medo e a manter o sangue frio. Sua mãe – Mamãe Margarida – teve o cuidado de criar seus filhos para serem corajosos.


  Em umas férias escolares, Joãozinho foi até a casa da avó materna, onde Margarida costumava passar alguns dias para ajudar na colheita das uvas. A casa estava repleta de parentes e o netinho foi acolhido com grande alegria.


  Chegou a noite, preparava-se o jantar, e alguém começou a contar que às vezes no sótão se ouviam rumores estranhos, amedrontadores. Todos concordavam em afirmar que só o diabo podia incomodar daquele jeito.


  Escurece, acendem-se as lamparinas. O sótão servia como depósito de grãos e de outras tranqueiras. Em certo momento, ouve-se o barulho como de um corpo caindo, depois um rumor surdo e lento que se arrasta de cá para lá... Todos se calam, faz-se pesado silêncio. De repente, de novo um barulho assustador. Todos se entreolham e se perguntam: – O que será?


  Joãozinho se levanta, dizendo:


  – Quero ver o que está acontecendo. Por acaso a porta de casa ficou aberta?


  – Não, está fechada a chave.


  Acendeu uma lamparina e, decidido, subiu a escada de madeira que levava ao sótão. Os outros vinham atrás, com medo e falando baixinho. João empurrou a porta do sótão, entrou, e levantando a lamparina, olhou para os lados. Não se via ninguém. Tudo era silêncio.


  Os parentes ficaram parados perto da porta. De repente, todos gritam e fogem. Estava acontecendo um fato estranho: uma peneira se movia e corria de cá para lá!


  João não duvidou: correu atrás da peneira, pôs as mãos sobre ela, agarrou com força e depois a levantou. Nessa hora, uma estrondosa gargalhada ressoou por toda a casa: debaixo da peneira havia uma galinha!


  O que tinha acontecido? A peneira estava encostada à parede. Como ali havia grãos de trigo, a galinha entrou para comê-los, e a peneira acabou caindo sobre ela. O pobre animal, assustado, corria de cá para lá, tentando livrar-se daquela prisão... O silêncio da noite, o sótão de madeira e o medo fizeram parecer aquele barulho infernal...


  Ao pânico sucedeu uma alegria explosiva. Margarida apanhou a galinha e disse:


  – Você não nos assustará mais! E logo lhe torceu o pescoço. Depenada, foi direto para a panela.


  Com água na boca, todos comentavam, dando risadas: – Agora o diabo está na panela!


  Naquela noite foi servido um saboroso jantar. Graças à coragem de Joãozinho Bosco!


  Quantas vezes precisou dela em sua vida...


  MBp I, 83-84.


  Nada te perturbe:

  quem tem Deus tem tudo.


  [image: ]
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  Os números da loteria


  Em 1862, dois homens, sabendo que Dom Bosco tinha o dom de prever os acontecimentos, lhe pediram que dissesse em que números deveriam jogar para ganhar na loteria.


  Dom Bosco pensou: “Que pedido mais estranho!”


  Tentou dissuadi-los; usou diversos argumentos, mas tudo foi inútil.


  Os homens insistiam: – Não é isso o que queremos! Diga somente os números em que devemos jogar para que a gente ganhe na loteria!...


  – Tudo bem. Então anotem aí: 5, 10, 14.


  Os dois homens agradeceram e saíram correndo para a lotérica... mas Dom Bosco os chamou de volta e lhes disse: – Esperem! Um momento! Deixem-me dar-lhes a explicação.


  – Não é preciso nenhuma explicação!


  – É preciso, sim! Do contrário, vocês não poderão jogar.


  – Tudo bem. Então, diga!


  – Escutem: o número 5 são os cinco mandamentos da Igreja; o número 10 são os dez mandamentos da lei de Deus; o número 14 são as 14 obras de misericórdia (espirituais e temporais). Joguem nesses números e vocês ganharão um prêmio infinito...


  Em outra ocasião Dom Bosco forneceu os números 4 e 2. Em seguida explicou que o número 4 eram os quatro novíssimos (morte, juízo, inferno e paraíso) e o número 2, os dois Sacramentos da Confissão e da Comunhão.


  Dom Bosco gostava de aprontar brincadeiras assim, mas que iam direto à alma...


  MB VII, 24.


  Faça de tal modo que todas

  as pessoas com quem

  você falar se tornem

  seus amigos.
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  Pobre Dom Bosco!


  No fim de uma tarde de 1853, Dom Bosco voltou para casa todo encharcado. Uma chuva torrencial o pegou desprevenido... Estava ensopado da cabeça aos pés.


  Subiu ao quarto, mas... como trocar de roupa se ele tinha dado tudo aos outros?


  Começou a se inquietar porque seus rapazes o esperavam na igreja para uma celebração em honra de Nossa Senhora das Dores, e ele não queria faltar.


  Por acaso bateu os olhos em um capote comprido e em uma calça branca, doação de um benfeitor para algum jovem...


  Dom Bosco não duvidou: vestiu a calça, pôs o capote no lugar da batina, enfiou os pés em um par de tamancos e foi para a igreja. Estava escuro, mas os meninos logo notaram aquele “modelito” estranho: sorriam e se entreolhavam, compreendendo até que ponto Dom Bosco tinha renunciado a tudo para o bem deles.


  No mês de maio de outro ano foi novamente surpreendido na rua por um aguaceiro. Não dispondo de outra roupa, Dom Bosco desceu para a igreja vestindo um velho capote que recebera de um padre amigo. Enquanto ele pregava postado sobre os degraus do altar, os meninos observaram que suas meias estavam remendadas...


  Dom Bosco era pobre de verdade!


  MB V, 679.


  Procure fazer-se amar

  mais do que se fazer temer.
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  As lagartas na horta


  Uma senhora idosa procurou Dom Bosco, muito preocupada. Ela tinha motivos para se incomodar: sua horta, próxima a um pequeno terreno baldio do Oratório de São Francisco de Sales, estava sendo literalmente “devorada” pelas lagartas.


  Dom Bosco lhe perguntou: – O que a senhora quer que eu faça?


  – Quero que mande embora as lagartas que estão acabando com a minha horta. Dê uma bênção para que elas morram!


  Dom Bosco sorriu e respondeu: – Por que matar aqueles animaizinhos?... Eu darei a bênção e mandarei as lagartas para onde não poderão prejudicar ninguém.


  No dia seguinte, alguém entrou por acaso no terreno baldio, que era cercado por um muro de três metros de altura... As lagartas estavam todas lá, imóveis, grudadas ao muro, sobre tábuas, tijolos e pedras amontoadas ali; ao passo que na horta da senhora idosa não havia uma sequer.


  Não sabemos o que mais admirar: se a eficácia da bênção de Dom Bosco ou seu respeito pela “ecologia”... cuja palavra e realidade ainda estavam longe de existir: talvez as duas coisas.


  MB VI, 234.


  O meu sistema educativo

  se apoia todo na razão,

  na religião e na bondade.
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  Dom Bosco não almoça hoje...


  Corria o ano de 1859. Chega a hora do almoço, Dom Bosco vai ao refeitório, mas não toma lugar à mesa: chapéu na mão, está de saída...


  – Aonde vai, Dom Bosco? Não almoça com a gente?


  – Não posso, vou ter que ir à cidade. Mas, quando vocês saírem do refeitório, peço que, de agora até às 15 horas, haja sempre algum de vocês (salesianos) ou dos nossos melhores rapazes a rezar fervorosamente diante do Santíssimo Sacramento.


  E lá se foi ele sem rumo definido. Passou em frente ao santuário da Consolata (Nossa Senhora da Consolação), padroeira de Turim, entrou e pediu que Ela o consolasse..., porque a dívida a pagar era muito grande.


  Saiu da igreja confiante. Caminhou pela cidade sem rumo por mais de uma hora, até que, em uma ruazinha perto da igreja de Santo Tomás, um homem o parou e lhe perguntou: – Se não erro, o senhor é Dom Bosco! Pois era precisamente o senhor que eu procurava; assim me poupa uma caminhada até o Oratório: meu patrão me pediu para lhe entregar este envelope!


  Dom Bosco abriu e... lá estavam as 10.000 liras que ele devia pagar ao editor Paravia: do contrário...


  A confiança na Providência de Deus nunca se apagou no coração de Dom Bosco, desde que, quando criança, a aprendeu de sua mãe, a Mamãe Margarida.


  MB VI, 175.


  O amor faz suportar o cansaço,

  os aborrecimentos,

  as ingratidões,as faltas,

  as negligências.
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  Você é amigo de Dom Bosco?


  Eusébio Calvi era um rapaz acolhido como interno no Oratório de São Francisco de Sales. A família não tinha mais como pagar a modesta pensão. O ecônomo, incomodado, escreveu aos pais dizendo que, se não pagassem, teriam que vir buscar o filho.


  Ora, um dia, Dom Bosco se encontrou com Eusébio e, vendo-o triste e abatido, perguntou-lhe: – O que você tem, Eusébio?


  – Ah! Dom Bosco,... meus pais não podem mais pagar a pensão e o ecônomo lhes escreveu uma carta...


  – E daí?


  – É que sou obrigado a interromper os estudos.


  – Você é amigo de Dom Bosco?


  – Sim, claro!


  – Então é fácil darmos um jeito: escreva a seu pai que pelo tempo passado não se preocupe, e pelo tempo futuro, pague só o que puder.


  – Mas meu pai não vai aceitar essa condição: ele gostaria de pagar uma quantia certa...


  – Quanto você pagava por mês?


  – 12 liras.


  – Muito bem, então escreva a seu pai que pague somente cinco; e que ele só pague se puder...


  Eusébio não se conteve, chorou de emoção; continuou seus estudos e se fez salesiano.


  Quem não gostaria de conviver com um pai como Dom Bosco?


  MB X, 1012-1013.


  A caridade suporta tudo;

  por isso, nunca terá

  verdadeira

  caridade quem não quiser

  suportar os defeitos

  dos outros.
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  Perdi os meus pecados...


  Um rapaz queria fazer sua Confissão geral com a maior precisão possível e resolveu escrever os seus pecados. Depois, sem perceber, perdeu o caderninho com as anotações. Procura nos bolsos, procura de cá e de lá, mas o caderninho tinha sumido. Ficou desolado e as lágrimas rebentaram, escorrendo pela face.


  Por sorte, o caderninho foi encontrado por Dom Bosco. Vendo o menino soluçar, alguns colegas, depois de perguntar inutilmente que dissesse por que chorava, levaram-no a Dom Bosco: – O que está acontecendo, Tiago? Sente-se mal? Está aborrecido? Alguém bateu em você?


  O menino, enxugando as lágrimas, criou coragem e disse: – Perdi os meus pecados!


  Ouvindo isso, os colegas deram risada. Mas Dom Bosco, que logo ligou as coisas, respondeu, brincando: – Feliz de você se perdeu os pecados; mais feliz ainda se não os encontrar mais; pois, sem pecados, você irá direitinho para o céu.


  Mas o rapaz, pensando não ter sido compreendido, insistiu: – Perdi o caderninho onde eu escrevi meus pecados.


  Então, Dom Bosco, tirou do bolso o tal caderninho e lhe disse: – Fique tranquilo. Seus pecados caíram em boas mãos; estão aqui.


  O pobrezinho parou de chorar, enxugou as lágrimas, sorriu e disse: – Se eu tivesse sabido que o senhor tinha encontrado meus pecados, em vez de chorar, teria ficado contente; e essa noite, na Confissão, só diria: – Padre, eu me acuso de todos os pecados que o senhor encontrou e que estão aí no seu bolso!


  Nada escapava ao olhar atento de Dom Bosco... nem mesmo os pecados perdidos...


  MBp III, 331-332.


  Para fazer o bem é preciso

  ter um pouco de coragem.
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  Você vai ser padre!...






OEBPS/Images/capa.jpg
DOM BOSCO

O SANTO DOS JOVENS
EPISODIOS & PENSAMENTOS

EDITORA (W
2° edigéo M CangaoNova

SANTUARIO ~ eorrol RA





OEBPS/Images/2_Menino_e_a_Galinha.jpg





OEBPS/Images/frontis.jpg
Episodios
&
Pensamentos

EDITORA

SANTUARIO






